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      “A ideia sobre Deus pode se tornar


      o obstáculo último no caminho para Deus”


      (Mestre Eckhart,místico, séc. XIII/XIV).
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      PREFÁCIO


      O presente livro tem suas raízes nas aulas sobre teologia da revelação, que o autor ministrou até tornar-se emérito, na Pontifícia Faculdade Teológica de São Paulo. Em continuidade dessas aulas, a presente doutrina de Deus procura oferecer impulsos para uma nova descoberta daquele Deus cuja dinâmica transformadora do mundo já não é percebida por tantas pessoas.


      São demasiadamente numerosas as pessoas que acreditam saber exatamente como Deus é. Apesar desse saber, porém, seus corações permanecem vazios, porque o Deus que acreditam conhecer lhes parece, em medida crescente, uma figura insignificante e, em última instância, domesticada.


      Contudo, também quando esse Deus se manifesta como aquele que ama apaixonadamente, ele deixa muitas pessoas indiferentes. E até mesmo sua onipotência e sua existência eterna são hoje, para muitos, assustadoras, e isso principalmente em vista do monstruoso abuso de poder com o qual a história universal confronta as pessoas contemporâneas. É também por isso que muitos se distanciam da imagem do Deus todo-poderoso, e procuram outras fontes de auxílio e consolo. Procuram canções melhores e argumentos diferentes.


      Esse fato, porém, levanta, para cristãs e cristãos no início de um século que é também marcado pela globalização cultural e religiosa, a pergunta premente: em que nosso Deus se distingue verdadeiramente das divindades de tantas outras religiões? Numa época de crescente diálogo inter-religioso, esse desafio fica cada vez mais consciente, e com ele também a exigência de cada pessoa chegar a uma maior clareza acerca do específico da imagem de Deus por ela acalentada. Hoje, mais do que nunca, é preciso romper com a habituação com uma imagem domesticada de Deus.


      É exatamente para isso que o presente livro deseja convidar suas leitoras e seus leitores. Ele deseja animá-los a aproximar-se de uma maneira nova daquele Deus que tantas pessoas julgam hoje dispensável e uma projeção antiquada. Outras pessoas estão vendo em Deus apenas o braço prolongado de uma instituição eclesiástica à qual elas há tempo deram as costas, por decepção. Outras ainda continuam a preservar uma imagem de Deus estática e há tempo ultrapassada pela pesquisa. Por trás de sua rigidez, porém, está o medo de que Deus, se ele for diferente daquilo que pensam, poderia questionar sua própria visão de mundo – e talvez até mesmo sua compreensão da fé. Por esse motivo voltam-se energicamente contra todos que ousam apresentar a imagem de Deus, que lhes era tão familiar, numa nova perspectiva.


      Por essas e outras razões, muitas pessoas evitam a confrontação com uma dinâmica que faz desmoronar em todos os campos os limites do nosso imaginário. Essa dinâmica o faz na projeção daquela tempestade de fogo que, como big bang, rasga os limites do nada no início do cosmo; e igualmente na ternura infinita de uma criança na qual Deus rompe todos os limites da razão para estar para sempre com os seres humanos.


      O que estamos vendo é um universo que se abre e evolui na explosão termonuclear, e tudo isso, diz a fé, seria a obra de um Deus imenso e criador, poderoso acerca da existência e terrível em seu poder.


      Ora, do poder protege-nos o sorriso de uma criança. No centro do fogo cósmico, Deus está sorrindo como criança. E a imagem desse Deus sorridente, por sua vez, torna-se o ponto central dinâmico de uma evolução permeada pelo Espírito divino. Um cosmo, impelido pela dinâmica incontentável de uma energia que se comprova, em última instância, como energia do amor. E esse cosmo se lança num movimento frenético e certeiro por bilhões de anos de volta a sua origem, de volta para seu centro, para o sorriso da criança que é Deus e que é a meta e o ponto de chegada de toda evolução: o Ponto Ômega do visionário Teilhard de Chardin, mas não apenas dele.


      A imagem desse Deus é muito distinta da imagemde um Deus domesticado conservada em nossa sala de estar. E, muitas vezes, também distante daquilo que pessoas escutam ocasionalmente em eventos de ensino catequético – de modo escolar e num tom de humanismo iluminado. No entanto, o Deus ali anunciado é um Deus que não assusta nem anima, e isso não obstante o fato de que é possível apresentar os elementos de sua natureza como resultado da reflexão teológica ao longo de séculos.


      Também a presente doutrina de Deus fala de Deus naquela base. Sua ênfase, porém, é a revelação do engajamento escandalosamente pessoal que este Deus assumiu em relação ao mundo e a nós. Ela procura apresentar aquelas “canções melhores” que Friedrich Nietzsche exigiu outrora dos discípulos daquele Deus para poder crer no Deus e Salvador deles. Diante de sua acusação, somos chamados a descobrir o Deus da Bíblia de modo qualitativamente novo. O Deus da revelação, indócil, provocador, não domesticável. O desconhecido que, mesmo assim, deve ser a meta e o centro de qualquer reflexão teológica. O Deus verdadeiro. Aquele Deus que disse de si mesmo, em algum momento, mil e trezentos anos antes do nascimento de Jesus, que é alguém que “está presente” (cf. Ex 3,14):


      “Eu sou aquele que sempre está presente para ti.”


      Convido as caras leitoras e os caros leitores a descobri-lo de novo, sob recurso aos textos bíblicos, e fazer isso considerando o que a interpretação científica da Bíblia tem a dizer hoje sobre esses assuntos. Convido a ousar, além de todas as dimensões científicas, aquele passo que leva para o plano da fé. Uma fé que se apoia nos resultados da ciência, mas que tem a coragem de ir além do âmbito deles, porque defende que tudo que existe se abre para horizontes que transpõem qualquer plano empiricamente perceptível. Em consequência, somos convocados a confessar, sempre de novo, que nunca conseguiremos explicar Deus exaustivamente.


      Se isso for correto, então também cada doutrina de Deus precisa, em última análise, perguntar modesta e humildemente sobre quais de suas características infinitamente numerosas este Deus realmente revelou aos seres humanos e como ele as revelou. E tal doutrina é convocada a reconhecer e tornar consciente que são, com grande probabilidade, essas as características sob as quais Deus quer ser conhecido principalmente entre os seres humanos. Procurar e reconhecer essas características, aceitá-las e anunciá-las também em todas as suas consequências, este é o convite a quem lê este livro sobre a doutrina de Deus e da criação, que é a primeira parte da dogmática.


      Renold Blank
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